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Numisma recebe ordens de compra.

Os valores indicados no Catálogo são preços-base.

Numisma receives bidding orders.

The prices quoted in the catalogue are the prices 
from which the bidding will commence.
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Para visualizar os lotes consulte
www.numisma.pt | www.sixbid.com | www.bidinside.com | www.bidspirit.com | www.numisbids.com | www.emax.bid

Para participar no leilão online

https://pt.bidspirit.com/ui/houses/numisma https://numisma.bidinside.com

AVISO IMPORTANTE

Numisma terá o prazer de informar acerca dos lotes que vão 
ser leiloados, mas chama a sua atenção para a condição de 
venda n.º 1.
Os lotes são vendidos no local e no estado em que se encontram, 
não se aceitando devoluções depois de arrematados. 
Os interessados têm 4 dias para estudo e visualização dos lotes 
nas instalações da Numisma, após marcação.
Tendo em conta a condição de venda n.º 1, agradecemos que o 
seu perito nos visite e marque uma reunião com os directores 
da Numisma para analisar e, também, verificar o estado de 
conservação das moedas que pretende adquirir.
Na compra de lotes através das plataformas não será cobrada 
uma taxa adicional ao comprador. 

IMPORTANT WARNING

Numisma will be happy to provide information about the lots 
to be auctioned, but would draw you attention to paragraph 1 
of the terms of sale.
Lots are sold at the place of sale and in the condition in which 
they are found, and no return of item will be accepted after 
they have been auctioned.
Interested parties have 4 days to make an appointment and 
come and view the lots on display at our premises here at 
Numisma.
Taking into account sales condition n.º 1, we would be grateful 
if your expert could visit us and arrange a meeting with the 
Numisma directors to analyse and also verify the condition of 
the coins you are seeking to purchase.
No fee is charged to the buyer for lots purchased through the 
platforms.
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LOTES EM DESTAQUE

Lote 1 (pág. 15)

Ouro - Tremissis
Extremamente Rara; BELA

Lote 15 (pág. 17)

Ouro - Justo; Lisboa
Da Mais Alta Raridade; MBC

Lote 17 (pág. 18)

Ouro - Português
Muito Rara; MBC+/MBC

Lote 20 (pág. 19)

Ouro - Português; R-L (3 pontos sobre R e L)
Rara; MBC-

Lote 21 (pág. 19)

Ouro - Cruzado; L-R
lindo MBC

Lote 22 (pág. 19)

Ouro - Cruzado; L-R (3 pontos sobre L e R)
BELA

Lote 27 (pág. 20)

Ouro - Engenhoso ND
Muito Rara; MBC

Lote 30 (pág. 21)

Ouro - 500 Reais; (5 pontos em cruz no 
início da legenda do reverso)

Raríssima; MBC+



LOTES EM DESTAQUE

Lote 47 (pág. 23)

Ouro - Dobrão 1727 M
lindo MBC

Lote 48 (pág. 23)

Ouro - Dobra 1726; serrilha de corda
Raríssima; Serrilha danificada em alguns pontos; lindo MBC

Lote 49 (pág. 23)

Ouro - Dobra 1729
MBC

Lote 50 (pág. 23)

Ouro - Dobra 1732 R
Busto diferente; Data emendada; Ligeiro vestígio de solda; MBC

Lote 51 (pág. 23)

Ouro - Dobra 1731 M
MBC+

Lote 52 (pág. 24)

Ouro - Meio Dobrão 1725 M
MBC+

Lote 53 (pág. 24)

Ouro - Peça 1728
Data emendada 8/6; Rara; lindo MBC

Lote 55 (pág. 24)

Ouro - Peça 1745
BELA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 56 (pág. 24)

Ouro - Peça 1747 R
MBC+

Lote 59 (pág. 24)

Ouro - Moeda 1707
Brilho original; Muito Rara (1.ª data); quase SOBERBA

Lote 60 (pág. 24)

Ouro - Moeda 1718 B
Risco no campo do anverso às 3h; quase SOBERBA

Lote 62 (pág. 25)

Ouro - Moeda 1722 B
quase SOBERBA

Lote 63 (pág. 25)

Ouro - Moeda 1714 R
MBC+

Lote 80 (pág. 26)

Ouro - Peça 1750
1.ª data, Escassa; MBC

Lote 81 (pág. 27)

Ouro - Peça 1768
Tonalidade escura; MBC

Lote 82 (pág. 27)

Ouro - Peça 1777 B
BELA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 84 (pág. 27)

Ouro - Peça 1754 R
lindo MBC

Lote 90 (pág. 27)

Ouro - Peça 1777 R
MBC

Lote 95 (pág. 28)

Ouro - Peça 1781 R
lindo MBC

Lote 98 (pág. 28)

Ouro - Peça 1786; Véu de Viúva; D.G.
Brilho original; Da Mais Alta Raridade, 

4 Exemplares Conhecidos; quase BELA

Lote 99 (pág. 29)

Ouro - Peça 1787 R; Véu de Viúva
Defeito na serrilha às 3h; MBC+

Lote 103 (pág. 29)

Ouro - Peça 1791 R
MBC+

Lote 105 (pág. 29)

Ouro - Peça 1796 R
BELA

Lote 106 (pág. 29)

Ouro - Peça 1799 R
BELA



LOTES EM DESTAQUE

Lote 112 (pág. 30)

Pataco 1811; Bronze
Com serrilha; Imperfeição de cunhagem no 

campo; Muito Rara; quase SOBERBA

Lote 113 (pág. 30)

Ouro - Peça 1820
Cruz simples; Brilho original; Muito Rara; SOBERBA

Lote 115 (pág. 31)

Ouro - Peça 1822
(9+3) frutos; cruz simples; quase BELA

Lote 119 (pág. 31)

Lote (2 moedas) - Cruzado Novo 1820; 
3 Vinténs, cruz irradiada

MBC-

Lote 120 (pág. 32)

Ouro - Peça 1826
quase SOBERBA

Lote 144 (pág. 34)

50 Réis 1888
Única; SOBERBA/BELA

Lote 198 (pág. 41)

XX XX Réis 1798
Disco original; Muito Rara; MBC/MBC+

Lote 237 (pág. 46)

Ouro e Prata - 12 medalhas (6 de ouro e 6 de prata)
Ouro com certificado e ambos com estojos em 

mau estado de conservação; PROOF
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D. Joao II (1481-1495)

JUSTO, LISBOA
Exemplar da Mais Alta Raridade / The Highest Rarity

Ex-Coleção Engenheiro Raul Isaac Aburdaham 
Abecassis – Leu Numismatics, Auction 

55, Zurique, outubro 1992, lote 12.

Ex-Coleção Dr. Elmano Sousa Costa – Numisma 
Leilões, Leilão 86, Lisboa, dezembro 2010, lote 26.

Former Engineer Raul Isaac Aburdaham 
Abecassis Collection - Leu Numismatics, 
Auction 55, Zurich, October 1992, lot 12.

Ex-Collection Dr. Elmano Sousa Costa - Numisma 
Leilões, Auction 86, Lisbon, December 2010, lot 26.

Este exemplar figura no Livro das 
Moedas de Ouro de Portugal

Lisboa, 2006, de Javier Sáez Salgado.

O rei D. João II foi sempre zeloso em mostrar ao mundo, 
através da moeda e também de uma grande firmeza, 
a imagem da riqueza e do poder que o Reino de Por-

tugal tinha alcançado com as conquistas e as descobertas 
efetuadas durante o governo de seu pai, D. Afonso V.

Manteve até 1489 o mesmo valor para o cruzado, que era 
batido com um teor de ouro superior ao de qualquer outra 
moeda, e procurou então, com uma emissão especial, au-
mentar o conceito em que o reino era tido entre as outras 
nações da Europa. Para isso visionou e mandou cunhar uma 
moeda diferente, que chamasse a atenção, maior do que 
as então correntes e batida exclusivamente para esse fim, 
certo de que lhe traria fama e respeito. Isto pode ver-se na 
carta que enviou aos Corregedores da Justiça, Vereadores 

This specimen appears in the Livro 
das Moedas de Ouro de Portugal.
Lisbon, 2006, by Javier Sáez Salgado.

K ing João II was always zealous in showing the world, 
through currency and also with great firmness, the 
image of the wealth and power that the Kingdom of 

Portugal had achieved with the conquests and discoveries 
made during the rule of his father, Afonso V.

Until 1489, he maintained the same value for the cruzado, 
which was struck with a higher gold content than any 
other coin, and then sought, with a special issue, to raise 
the kingdom's profile among the other nations of Europe. 
To this end, he envisioned and ordered the minting of a 
different, eye-catching coin, larger than those then cur-
rent and struck exclusively for this purpose, certain that it 
would bring him fame and respect. This can be seen in the 
letter he sent to the Corregedores da Justiça, Vereadores 

RUI M. S. CENTENO

AINDA SOBRE 
AS EMISSÕES 
DO JUSTO DE 

D. JOÃO II

“sapiens nihil affirmat quod non probat”
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and Procuradores, on Christmas Day of that year, 1489, 
which reads, in the part that is of interest here: "...we 
have agreed to have...gold coins made, crusaders of the 
same weight and value as those that El-rei my Lord and 
Father...made, because it is a noble and rich and very cur-
able coin that is credited all over the world and its value 
is very certain.... and because gold coins are generally 
used in foreign kingdoms and the Kings who make them 
and their wealth and nobility are greatly valued for them, 
we agreed that a sum of gold coins should be minted for 
this case only, weighing two cruzados each and of the 
same touch and finesse and bearing the name of Justos 
and the shield of our arms on one side with the crown 
above it and us armed on the other. " This was King João 
II's intention, to have the Justos issued, a prestigious coin, 
in small quantities, "for this case only". In fact, the coins in 
existence today are very scarce. The law sent to the Mint 
for its minting is unknown and it contains the order for the 
manufacture of the Half-Just or Sword coin, as quoted by 
the chroniclers. It should also include the change in the 
gold content of the coin that took place in the meantime 
and perhaps the reason for it.

This Justo de D. João II, with the legend IOANES II, in Roman, 
we thought might be from the first issue, given that the 
opener was not sure of the legend on the obverse: the 
second and third letters of IVSTVS were engraved over 
OA, which shows that the engraver originally intended 
to write IOANES.

Still on the issues of Justo de D. João II, in various works, 
Professor Rui Centeno states that this issue did in fact 
pass through the above-mentioned collections and that 
this error in the mintmark opener does not indicate that 
it is the 1st issue. From his studies of the dies, it would be 
the mintmark of anv.5 and rev.4 (cf. work by Rui Centeno, 
Ainda sobre as emissões do Justo de D. João II, Lisbon, 
Numisma S.A., 2021, p. 16).

This specimen came from the same mints as the one sold at 
Numisma's 100th auction, having passed through, among 
others, the Guinle collection and also one of the most 
famous Portuguese numismatic collections, in the same 
way as the Justo do Porto, by Michäelis de Vasconcelos.

Despite being coins of the utmost rarity, Numisma has 
managed, with great pleasure and over the years, to 
present several Justos of King João II at its auctions.

Javier Sáez Salgado
CEO

e Procuradores, no dia de Natal desse ano de 1489, onde 
se lê, na parte que aqui interessa: “…acordámos de man-
dar lavrar…moeda de oiro, cruzados de lei e peso e valia 
como os que El-rei meu Senhor e Pai…fez, por ser moeda 
nobre e rica e mui cursável e que por todo o mundo tem 
crédito e sua valia mui certa…e porque as moedas de oiro 
geralmente correm pelos Reinos estrangeiros e por elas 
se guarda muito aos Reis que as fazem, e à sua riqueza 
e nobreza, acordamos que se lavrasse alguma soma de 
moeda de oiro para este caso somente, de peso de dois 
cruzados cada peça e daquele mesmo toque e fineza e 
que tenha nome de Justos e por cunho de uma parte o 
escudo de nossas armas com a coroa em cima dele e da 
outra parte nós armado.” Esta foi a intenção de D. João II, 
de mandar emitir os Justos, uma moeda de prestígio, em 
pequena quantidade, “para este caso somente”. De fato, as 
moedas hoje existentes são muito escassas. A Lei enviada 
à Casa da Moeda para a sua cunhagem é desconhecida e 
nela estaria a ordem para o fabrico da moeda Meio Justo 
ou Espadim, conforme citação dos cronistas. Lá deveria 
constar também a alteração do teor de ouro da moeda 
que, entretanto, ocorreu e talvez o motivo.

Este Justo de D. João II, com a legenda IOANES II, em romano, 
pensávamos que poderia ser da primeira emissão, dado 
que o abridor de cunho não estava certo da legenda do 
anverso: a segunda e a terceira letra de IVSTVS foram 
gravadas sobre OA o que mostra que o gravador original-
mente pensou escrever IOANES.

Ainda sobre as emissões do Justo de D. João II, em vários 
trabalhos, o Professor Doutor Rui Centeno refere que, de 
facto, este exemplar passou pelas coleções supracitadas 
e que este erro do abridor de cunho não será indicativo 
de que se trata da 1ª emissão. Dos estudos que fez de 
cunhos, será o cunho do anv.5 e de rev.4 (cf. trabalho de 
Rui Centeno, Ainda sobre as emissões do Justo de D. João 
II, Lisboa, Numisma S.A., 2021, pág. 16).

Este exemplar saiu dos mesmos cunhos do vendido no 
leilão 100 da Numisma, tendo passado, entre outras, pela 
coleção Guinle e também por uma das mais famosas cole-
ções de Numismática portuguesa, do mesmo modo que o 
Justo do Porto, de Michäelis de Vasconcelos.

Apesar de serem moedas da mais alta raridade, a Numisma 
tem conseguido, com muito gosto e ao longo dos anos, 
apresentar nos seus leilões vários Justos de D. João II.
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SUEVAS

1  Ouro - Tremissis; ƆIIIVTIIIɅIIC / CONOB; EXTREMAMENTE RARA; 1,06g; BELA
Numisma apresenta neste leilão um Tremissis muito característico do Reino dos 
Suevos, um dos povos migrantes que na Idade Média cruzaram a Europa, de oriente 
para ocidente, atacando e pilhando muitas das principais cidades do mundo romano. 
Numa odisseia semelhante à dos Visigodos, este povo acabou por se instalar, 
com permissão do imperador Honório, na parte Norte do ocidente da Hispânia, 
estabelecendo a capital em Braga, num reino que prevaleceu durante a maior parte 
dos séculos V e VI da nossa era. Bateu moeda semelhante à romana, soldos e terços 
de soldo, hoje considerada a mais RARA das espécies medievais europeias, de que 
não terão sobrevivido mais de duzentos exemplares. O presente espécime, num 
bonito estado de conservação, foi conhecido de Wilhelm Reinhart, que o registou 
em 1937, no seu trabalho pioneiro, “Die Munzen des Schwebenreiches”, como 
pertencendo à Colecção Luís Keil, com o peso de 1,06g. Peixoto Cabral e David 
Metcalf não o viram na pesquisa efectuada para o seu estudo “A Moeda Sueva”, 
publicado em 1997 pela Sociedade Portuguesa de Numismática, mas referem-
no do registo de Reinhart, na lâmina 22, sob o n.º 41, com a fotografia. Note-se 
que, presumivelmente, a oficina que o fabricou fez também os Tremisses n.º 1 e 
6 da lâmina 12, classificados como “Tremisses miscelâneos sem marcas secretas” 
(pág. 281), por os anversos terem legendas semelhantes, com as mesmas letras 
C (retrógrado) IIIVTIIIV (invertido) IIC. 

10.000

COLEÇÃO
"JUSTO"

14 de dezembro de 2023
1ª Parte - Coleção "JUSTO": 15:00 (Lote 1 a 240)

2ª Parte - Moedas de Ouro ORBE (Lote 241 a 285)

 1ª PARTE.Lote 1 a 240.14 de dezembro de 2023.15:00
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VISIGODAS

VITERICO (603-610)
2  Ouro - Tremissis; Elvora; +VVITTIRICVSRE / +TVSELVoRɅIVS (S deitado); CNV 

174.3; 1,50 g; MBC 

700

SUINTILA (621-631)
3  Ouro - Tremissis; Elvora; +SVINTHILɅREX / +TVSELVoRɅIVS (S deitado); CNV 

326.2; 1,45 g; MBC 

550

PORTUGAL

D. SANCHO I (1185-1211)
4  Metade de Dinheiro; ...RTVG... / ...NCIO +; RARA; G.02.02; 0,31 g; BELA 

250

D. SANCHO I (1185-1211)
5  Metade de Dinheiro; espadas; ...ORTV... / +REX...; RARA; G.tipo.03; 0,25 g; BELA 

150

D. AFONSO II (1211-1223)
6  Metade de Dinheiro; ...ALIE P... / +REX A...; G.01.04-06; 0,36 g; MBC/BC 

100

D. AFONSO II (1211-1223)
7  Metade de Dinheiro; +REX A... / ...L PO R...; G.tipo.02; 0,35 g; BELA 

150

D. SANCHO II (1223-1248)
8  Metade de Dinheiro; ...SANCIV... / ...RT VG...; G.02.-; 0,34 g; BC 

20

D. SANCHO II (1223-1248)
9  Metade de Dinheiro; REX... / ...VG...; G.23.01; 0,26 g; BC 

20

D. FERNANDO I (1367-1383)
10  Meio Tornês de Escudo; Lisboa; +FERnAnD-VS:REX:POR, arruela sob o escudo / 

+FERnAnDVS:REX:PORTV, ponto no 1.º quadrante; G.65.01; 1,55 g; MBC 

500
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D. FERNANDO I (1367-1383)
11  Meio Tornês de Busto; L-B (1 ponto sobre L e B); +FERnAnDVS:REX:PORTVG / 

+FERnAnDVS:D:G:REX:POR; RARA; G.60.02/G.60.05; 1,46 g; MBC-/MBC 

750

D. FERNANDO I (1367-1383)
12  Barbuda; (P)-(P) (1 ponto sobre cada P); +SIDOmI(nVS):mIChI:AIVTOR:nOnT, 

besantes em cruz / +(FERn)AnDS:REX:PORTVGALI:ALGA:, ponto no castelo do 
2.º quadrante; vestígios de solda; G.39.03.as/falta; 4,33 g; BC+ 

100

D. FERNANDO I (1367-1383)
13  Grave; +L+; +SI:DnS:mi/ChI:AIVTOR/nO, com sinal oculto / +FERnAnDVS:REX: 

PORTVGA; G.11.02.a/e; 1,98 g; MBC 

50

D. FERNANDO I (1367-1383)
14  Pilarte Coroado; M, Miranda; +FERnAnDVƧ:REX:PORT / SID-nIS-mIC-hI:; RARA; 

G.09.02.c.var/a; 1,62 g; lindo MBC 

400

D. JOÃO II (1481-1495)
15  Ouro - Justo; Lisboa; +IOHɅNES:II:R:PORTVGɅLIE:ET:Ʌ:D:GVIIIE (L retrógrado) 

/ +IVSTVS:VT:PɅLMɅ:FLOREBIT; DA MAIS ALTA RARIDADE; G.25.02.var, JS 
J2.1; 6,05 g; MBC 

70.000

D. JOÃO II (1481-1495)
16  Vintém; P-o/o-o; +IOɅNES:I.I:R:P:ET:Ʌ:D:GVINE / +IOɅNES:I.I:R:P:ET:Ʌ:D:GVINE:; 

G.20.14/G.20.15; 1,83 g; MBC 

25
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D. MANUEL I (1495-1521)
17  Ouro - Português; +I:EMɅͶVEL.R:PORTVGɅLIE:ɅL.C.VL.IͶ:Ʌ.D:G / C.Ͷ:C.

ETHIOPIE:ɅRɅBIE:PERSIE:I: // :IͶ: :HOC: :SIGͶO: :VIͶCES:; dois pontos 
dispostos na vertical acima do braço superior da cruz (ao invés da habitual 
ordenação de três pontos na horizontal; reverso inédito); imperfeição no bordo 
às 12h; MUITO RARA; G.74.07/G.falta, JS E1.1; 35,12 g; MBC+/MBC
Testemunho para assombrar o Mundo e para prestígio do rei do País (“...e porque 
as moedas de oiro geralmente correm pelos Reinos estrangeiros e por elas se 
guarda muito aos Reis que as fazem, e à sua riqueza e nobreza...” na justificação 
de D. João II para a cunhagem dos seus Justos) assim a moeda conhecida por 
“Português” foi certamente batida desde o início do reinado de D. Manuel I 
para poder seguir na armada da Descoberta da Índia, que era também uma 
embaixada ao Samorim. Se essa cunhagem específica foi efectuada no Reino 
ou fora dele discute-se há muito tempo. Embora nada se conheça que refira 
a data do início da cunhagem destas moedas, ela infere-se como antes da 
primeira ida à Índia, pelos relatos de Gaspar Correia, um informador consciente 
e probo, em “Lendas da Índia”, a propósito da primeira viagem de Vasco da 
Gama, e da oferta delas que fez. E será também de crer que a Casa da Moeda 
de Lisboa estaria apta a fabricá-las. É presumível que não teriam exactamente 
a legenda das que se conhecem, mas também não deveriam ter a referência 
a uma oficina fora do País, o que não abonaria ao seu prestígio. As que hoje 
se conhecem, num estilo sóbrio, inteiramente português, impressionam pelo 
seu tamanho e peso, e são batidas num ouro quase puro. A que se apresenta 
nesta venda está num estado de conservação muito bom para uma moeda 
que correu mundo. E a verdade é que mesmo para os coleccionadores ela dá 
prestígio a uma colecção. 

30.000

D. MANUEL I (1495-1521)
18  Tostão; o-V; Lisboa; GVIͶE, 1 ponto como separador da legenda / VIͶCES sem 

estrela, 1 ponto sobre a cruz; defeito no bordo; G.44.08; 9,46 g; MBC- 

100

D. MANUEL I (1495-1521)
19  Tostão; o-V; Lisboa; GVIͶE / 3 pontos sobre a cruz; limpa; G.45.15; 8,39 g; MBC 

50
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D. JOÃO III (1521-1557)
20  Ouro - Português; R-L (3 pontos sobre R e L); +IOANES:3:R:PORTVGALIE:AL: 

D:G:C:N:CETI:A - RA(BS) INDIE // IN HOC SIGNO VINCEES; RARA; G.194.falta, JS 
J3.5; 34,57 g; MBC- 

10.000

D. JOÃO III (1521-1557)
21  Ouro - Cruzado; L-R; IOANES III R PORTVG / IN HOC SIGNO VINCES; eixo 3h; G.161.02, 

JS J3.22; 3,50 g; lindo MBC 

1.500

D. JOÃO III (1521-1557)
22  Ouro - Cruzado; L-R (3 pontos sobre L e R); 8 castelos; início da legenda do anverso 

deslocada à esquerda; G.163.06, JS J3.22; 3,44 g; BELA 

1.800

D. JOÃO III (1521-1557)
23  Ouro - Cruzado Calvário; Lisboa, 2.º tipo; IOANEƧ:III:R:PORTVGALIE. / +IN HOC 

SIG-NO VINCES; G.170.07/G.170.13, JS J3.27; 3,53 g; BC 

300

D. JOÃO III (1521-1557)
24  Tostão; V-L; GIͶE; G.98.01; 9,27 g; MBC 

50

D. JOÃO III (1521-1557)
25  Vintém; 2.º tipo, XX; G.66.04; 1,52 g; BC+ 

50

D. JOÃO III (1521-1557)
26  Cinquinho; oYo; moeda reproduzida catálogo A. Gomes; RARA; G.18.02; 0,56 g; 

MBC- 

1.750
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D. SEBASTIÃO I (1557-1578)
27  Ouro - Engenhoso ND; SEBASTIANVS.I.R.PORTVG / +IN-HOC-SIGNO-VICES; MUITO 

RARA; G.64.04, JS Se.11; 3,78 g; MBC;
Com um valor de 500 Reais, o Engenhoso de D. Sebastião integra-se no selecto 
grupo de moedas portuguesas de excepcional raridade e valor, sendo uma 
peça “desejada” em qualquer grande colecção pública ou privada, ainda que de 
difícil adquisição, dado o escasso número de exemplares que chegou até aos 
nossos dias. Mas, acima de tudo, esta moeda é um testemunho da primeira e 
singular inovação tecnológica na produção monetária em Portugal, operada em 
1562, com a utilização de um engenho inventado pelo artista vimaranense João 
Gonçalves, que permitia fabricar moeda de ouro fundida, em série, com uma 
qualidade uniforme, peso regular e uma orla para não se poder cercear, “sem 
que se visse, e enxergasse” (Manoel Barbosa, 1732), prática fraudulenta que, 
então, muito preocupava os responsáveis da Casa da Moeda, como transparece 
na lei monetária de 2 de Janeiro de 1560. Nunca é demais realçar a importância 
histórica deste “salto” tecnológico, simbolizado no Engenhoso, que começa a 
ser desenvolvido no reinado de D. João III, quando João Gonçalves recebeu do 
rei sessenta mil reais para construir um engenho para fabricar moeda, facto 
atestado em alvará de 30 de Outubro de 1553. Preocupação semelhante em 
inovar a tecnologia de produção de moeda teria Henrique II de França que, em 
documento de 3 de Março de 1553, ou seja, cerca de oito meses anterior ao alvará 
de D. João III, concedeu a função de “mestre e condutor dos engenhos para a 
produção de moeda fundida” a Aubray Olivier que seria o inventor deste processo 
de fabrico de moeda. Mesmo ignorando-se se esta “invenção” foi autónoma, 
ou não, em França e em Portugal, certo é que a utilização destes engenhos 
foi rapidamente abandonada nos dois países, uma vez que as despesas na 
produção de moeda eram bem mais significativas do que a amoedação a martelo. 
A produção do Engenhoso terá ocorrido entre 1562 e 1566, desconhecendo-
se exemplares de 1564, mas a emissão sem data, a que pertence o exemplar 
aqui apresentado, poderá atribuir-se a 1564 ou a uma data posterior a 1566. A 
tipologia e a legendagem do Engenhoso seguem a dos Cruzados introduzidos 
pela lei monetária de 1560, com o Escudo do Reino, acompanhado pelo letreiro 
SEBASTIANVS.I.R.PORTVG, no anverso, e Cruz de Cristo, rodeada por +IN-HOC-
SIGNO-VICES, no reverso. Não atendendo às artes distintas, a principal diferença 
entre os cunhados a martelo e os produzidos pelo engenho de João Gonçalves 
reside na orla bem delineada (com 3 tipos distintos, Gomes, 2013, p. 224), para 
dificultar o cerceio e, na legenda do reverso, a substituição intencional de VINCES 
por VICES, onde, por norma, o I é acentuado com um til, permitindo uma leitura 
idêntica à do vocábulo completo. Esta situação não ocorre nas emissões sem 
data, como é o caso da moeda aqui em apreço. Em suma, o Engenhoso de D. 
Sebastião é o fruto, hoje de excepcional raridade, de uma inovação tecnológica 
que procurou suplantar, sem sucesso, a técnica de amoedação a martelo, então 
com mais de dois mil anos de idade, que, em Portugal, após a efémera experiência 
com o engenho de Antonio Routier, no ano de 1649, só foi definitivamente 
abandonada a partir de 1677.

15.000
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D. SEBASTIÃO I (1557-1578)
28  Ouro - 500 Reais; Lisboa; +SEBASTIANVS:I:REX:PORTVG: / IN:HOC:SIGNO:VINCES; 

G.57.04, JS Se.16; 3,78 g; BC+ 

250

D. SEBASTIÃO I (1557-1578)
29  Ouro - 500 Reais; Lisboa; +SEBASTIANVS I REX PORTVG / IN HOC SIGNO VINCES; 

legenda do anverso sem separadores; escudo largo; G.57.09.var, JS Se.16; 3,74 
g; BC+ 

300

D. HENRIQUE I (1578-1580)
30  Ouro - 500 Reais; +HENRICVS:I:D:G:REX:PORTV / IN:HOC:SIGNO:VINCES (5 pontos 

em cruz no início da legenda do reverso); RARÍSSIMA; G.04.02.var, JS He.1; 3,81 
g; MBC+
Durante o breve reinado, de apenas 17 meses, do Cardeal-Rei D. Henrique, a 
emissão de moeda de ouro seguiu as ordenanças do reinado de D. Sebastião. 
Na verdade, a amoedação de ouro manteve as mesmas características até à 
reforma monetária de D. Filipe I, plasmada na lei de 18 de Fevereiro de 1584, 
que suprime o lavramento dos 500 Reais, retoma a produção do Cruzado (400 
Reais) e institui duas novas moedas áureas, os 2 e 4 Cruzados, com um valor de 
800 e 1600 Reais, respectivamente. A grave situação política, social e económica 
em que o País mergulhou, resultante do desastre de Alcácer Quibir, e a chegada 
ao poder de um monarca que não garantia um herdeiro da Coroa, fez com que 
o curto reinado de D. Henrique, aclamado rei em 28 de Agosto de 1578, fosse 
dominado pelas questões da sucessão no trono e o resgate dos prisioneiros 
de guerra em poder do inimigo. Por isso, é compreensível que o novo rei não 
manifestasse grande preocupação com as questões monetárias e, daí, não 
serem conhecidas quaisquer disposições oficiais relacionadas com a produção 
e gestão da moeda. As emissões monetárias de D. Henrique limitaram-se ao 
lavramento de moeda com a mesma lei e peso do seu antecessor, tendo a Casa 
da Moeda reutilizado cunhos do tempo de D. Sebastião, com as necessárias 
correcções na titulatura do novo rei. Após morte de D. Henrique, em 30 de Janeiro 
de 1580, os 500 Reais persistiram como a ÚNICA moeda de ouro batida em 
Portugal até à reforma do sistema monetário promovida por Filipe I, em 1584, 
considerando que os lavramentos em Angra, de 1582 e 1583, de 1000 Reais 
em nome de D. António, prior do Crato, tiveram um impacto negligenciável no 
giro de numerário áureo.

25.000

D. JOÃO IV (1640-1656)
31  Cruzado; E; REX PORTVGALI(E); RARA; G.101.01; 21,60 g; MBC 

1.500

D. JOÃO IV (1640-1656)
32  Cruzado; E, Évora; IOANNES IIII D G REX PORTVGALI / IN.HOC.SIGNO.VIN.CEX; 

EXCELENTE ESTADO DE CONSERVAÇÃO; G.101.05; 22,07 g; MBC+ 

2.000
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D. JOÃO IV (1640-1656)
33  Tostão; P; escudo ladeado; ligeiro cerceio; REX.PORTVGAL; G.78.01; 5,61 g; MBC 

50

D. AFONSO VI (1656-1667)
34  Ensaio Prata 1000 Réis 1660; moeda reproduzida catálogo A. Gomes; RARA; 

G.E1.01; 2,23 g; BC 

400

D. PEDRO, PRÍNCIPE REGENTE (1667-1683)
35  Meio Tostão; PORTVGAL; G.46.03; MBC+ 

150

D. PEDRO, PRÍNCIPE REGENTE (1667-1683)
36  Dois Vinténs 679; solda no topo; moeda reproduzida catálogo A. Gomes; MUITO 

RARA; G.41.01; MBC 

250

D. PEDRO II (1683-1706)
37  Ouro - Moeda 1703 R; defeito de cunhagem no bordo; G.100.01, JS P2.18, AI.O034; MBC 

500

D. PEDRO II (1683-1706)
38  Ouro - Moeda 1705 R; G.100.04, JS P2.20, AI.O036; lindo MBC 

700

D. PEDRO II (1683-1706)
39  Cruzado 1686; coroa de rei; ALGAR.REX; eixo às 3h; RARA; G.72.01; MBC+ 

1.000

D. PEDRO II (1683-1706)
40  Cruzado Novo 1704; G.79.03; MBC- 

350

D. PEDRO II (1683-1706)
41  Cruzado Novo 1704; G.79.03; MBC+ 

350

D. PEDRO II (1683-1706)
42  Cruzado Novo 1693; P; 3 curvo; G.87.02; MBC+ 

600
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D. PEDRO II (1683-1706)
43  Meio Cruzado 1687; ET.LG.REX; recunhagem; G.59.04; MBC 

120

D. PEDRO II (1683-1706)
44  Doze Vinténs 1706; G.64.06; MBC 

350

D. PEDRO II (1683-1706)
45  Cordão e Cunho de Orla Nova sobre Meio Cruzado, Lisboa, D. João IV; com Carimbo 

“250 Coroado”; legendas das faces trocadas; RARÍSSIMA; G.107.02; MBC

450

D. PEDRO II (1683-1706)
46  Lote (3 moedas) - Tostão, ET.ALG (G.43.09); Meio Tostão, P (G.33.05); 2 Vinténs, 

coroa príncipe, eixo 3h (G.21.01); MBC e BC+

50

D. JOÃO V (1706-1750)
47  Ouro - Dobrão 1727 M; G.106.04, JS J5.6, AI.O251; lindo MBC

4.000

D. JOÃO V (1706-1750)
48  Ouro - Dobra 1726; serrilha de corda; RARÍSSIMA; G.134.03, JS J5.10; serrilha 

danificada em alguns pontos; lindo MBC

7.000

D. JOÃO V (1706-1750)
49  Ouro - Dobra 1729; G.134.06, JS J5.13; MBC 

3.000

D. JOÃO V (1706-1750)
50  Ouro - Dobra 1732 R; busto diferente; data emendada; ligeiro vestígio de solda; 

G.139.13.var, JS J5.37, AI.O227a; MBC 

2.000

D. JOÃO V (1706-1750)
51  Ouro - Dobra 1731 M; G.140.08, JS J5.28, AI.O287a; MBC+ 

2.000
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D. JOÃO V (1706-1750)
52  Ouro - Meio Dobrão 1725 M; G.105.02, JS J5.40, AI.O245; MBC+ 

2.500

D. JOÃO V (1706-1750)
53  Ouro - Peça 1728; data emendada 8/6; RARA; G.127.06, JS J5.50; lindo MBC 

4.750

D. JOÃO V (1706-1750)
54  Ouro - Peça 1744; vestígios de solda; G.127.23, JS J5.64; MBC 

600

D. JOÃO V (1706-1750)
55  Ouro - Peça 1745; G.127.24, JS J5.65; BELA 

1.000

D. JOÃO V (1706-1750)
56  Ouro - Peça 1747 R; G.132.35, JS J5.123, AI.O222; MBC+ 

900

D. JOÃO V (1706-1750)
57  Ouro - Peça 1748 R; recunhagem; G.132.37, JS J5.124, AI.O223; MBC+/MBC 

900

D. JOÃO V (1706-1750)
58  Ouro - Peça 1749 R; G.132.39, JS J5.125, AI.O224; MBC+ 

1.000

D. JOÃO V (1706-1750)
59  Ouro - Moeda 1707; brilho original; MUITO RARA (1.ª data); G.99.01, JS J5.132; 

quase SOBERBA 

5.000

D. JOÃO V (1706-1750)
60  Ouro - Moeda 1718 B; risco no campo do anverso às 3h; G.103.05, JS J5.155, 

AI.O064; quase SOBERBA 

625

D. JOÃO V (1706-1750)
61  Ouro - Moeda 1721 B; G.103.08, JS J5.158, AI.O067; MBC 

550

24



D. JOÃO V (1706-1750)
62  Ouro - Moeda 1722 B; G.103.09, JS J5.159, AI.O068; quase SOBERBA 

800

D. JOÃO V (1706-1750)
63  Ouro - Moeda 1714 R; G.102.09, JS J5.172, AI.O166; MBC+ 

675

D. JOÃO V (1706-1750)
64  Ouro - Moeda 1724 R; G.102.27, JS J5.182, AI.O176; MBC 

600

D. JOÃO V (1706-1750)
65  Ouro - Moeda 1725 R; G.102.29, JS J5.183, AI.O177; lindo MBC 

650

D. JOÃO V (1706-1750)
66  Ouro - Meia Peça 1722 L; MUITO RARA; G.121.01, JS J5.190; MBC- 

7.500

D. JOÃO V (1706-1750)
67  Ouro - Meia Peça 1726; RARA; G.122.04, JS J5.194; MBC 

2.000

D. JOÃO V (1706-1750)
68  Ouro - Escudo 1730; serrilha danificada; G.117.09, JS J5.266; BC+ 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
69  Ouro - Quartinho 1716; G.88.12, JS J5.314; BC+ 

175

D. JOÃO V (1706-1750)
70  Ouro - Meio Escudo 1730; G.110.10, JS J5.360; BC+ 

150

D. JOÃO V (1706-1750)
71  Ouro - Meio Escudo 1732; 4.º tipo; G.110.13, JS 363; BC 

150
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D. JOÃO V (1706-1750)
72  Ouro - Meio Escudo 1734 R; cerceada; RARA; G.114.03, JS J5.395, AI.O199; BC 

200

D. JOÃO V (1706-1750)
73  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1721; defeito de cunhagem no bordo às 6 e 7h; 

G.84.04, JS J5.409; MBC 

130

D. JOÃO V (1706-1750)
74  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1742; G.84.13, JS J5.417; MBC 

130

D. JOÃO V (1706-1750)
75  Cruzado Novo 1707; 4 arcos; com pedúnculos; G.78.02; MBC+ 

750

D. JOÃO V (1706-1750)
76  III Réis 1717; RARA; G.11.05; MBC- 

500

D. JOÃO V (1706-1750)
77  Lote (6 moedas) - 12 Vinténs 1749 (G.77.02); 6 Vinténs (G.68.04); 6 Vinténs 

(G.72.01); Tostão (G.59.01); 3 Vinténs (G.57.01); Meio Tostão (G.45.02); BC+ 

120

D. JOÃO V (1706-1750)
78  Lote (4 moedas) - 6 Vinténs (G.67.01, MBC); 6 Vinténs (G.68.05, MBC+); Tostão 

(G.63.01, MBC+); Meio Tostão (G.45.03, MBC+) 

100

D. JOÃO V (1706-1750)
79  Lote (3 moedas) - Vintém, com serrilha (G.37.01); Vintém, com serrilha (2x) 

(G.39.02); MBC e BC+ 

75

D. JOSÉ I (1750-1777)
80  Ouro - Peça 1750; 1.ª data, ESCASSA; G.53.01, JS Jo.1; MBC 

1.000
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D. JOSÉ I (1750-1777)
81  Ouro - Peça 1768; tonalidade escura; G.53.19, JS Jo.18; MBC 

650

D. JOSÉ I (1750-1777)
82  Ouro - Peça 1777 B; G.54.30, JS Jo.53, AI.O407; BELA 

1.000

D. JOSÉ I (1750-1777)
83  Ouro - Peça 1751 R; R emendado de B; G.55.00a, JS Jo.54, AI.O419.var; MBC- 

650

D. JOSÉ I (1750-1777)
84  Ouro - Peça 1754 R; G.55.06, JS Jo.57, AI.O422; lindo MBC 

700

D. JOSÉ I (1750-1777)
85  Ouro - Peça 1769 R; G.55.22, JS Jo.72, AI.O437; MBC- 

600

D. JOSÉ I (1750-1777)
86  Ouro - Peça 1770 R; G.55.23, JS Jo.73, AI.O438; MBC 

650

D. JOSÉ I (1750-1777)
87  Ouro - Peça 1771 R; vestígios de solda às 6 e 12h; G.55.25, JS Jo.74, AI.O439; MBC- 

500

D. JOSÉ I (1750-1777)
88  Ouro - Peça 1772 R; G.55.26, JS Jo.75, AI.O440; MBC 

625

D. JOSÉ I (1750-1777)
89  Ouro - Peça 1773 R; G.55.27, JS Jo.76, AI.O441; MBC 

675

D. JOSÉ I (1750-1777)
90  Ouro - Peça 1777 R; G.55.31, JS Jo.80, AI.O445; MBC 

600
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D. JOSÉ I (1750-1777)
91  Ouro - Quartinho 1768-J; riscos para ajustamento de peso; G.41.02, JS Jo.134; MBC- 

300

D. JOSÉ I (1750-1777)
92  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1752-I; 5 arcos; cerceada; G.37.01, JS Jo.162; BC+ 

100

D. JOSÉ I (1750-1777)
93  Cruzado Novo 1763-I; coroa com pedúnculos; RARA; G.33.01; MBC+ 

1.500

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
94  Ouro - Peça 1780 R; sem ponto no final da legenda; G.30.09, JS M1.24, AI.O462; MBC 

650

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
95  Ouro - Peça 1781 R; G.30.10, JS M1.25, AI.O463; lindo MBC 

700

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
96  Ouro - Peça 1784 R; G.30.16, JS M1.28, AI.O466; MBC 

700

D. MARIA I E D. PEDRO III (1777-1786)
97  Cruzado Novo 1778; DA MAIS ALTA RARIDADE; G.17.01; MBC- 

7.500

D. MARIA I (1777-1799)
98  Ouro - Peça 1786; Véu de Viúva; D.G. - PORT.ET; brilho original; DA MAIS ALTA 

RARIDADE, 4 Exemplares Conhecidos; G.26.01, JS M1.66; quase BELA 

15.000
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D. MARIA I (1777-1799)
99  Ouro - Peça 1787 R; Véu de Viúva; defeito na serrilha às 3h; G.29.02, JS M1.74, 

AI.O524; MBC+ 

650

D. MARIA I (1777-1799)
100  Ouro - Peça 1789 R; Véu de Viúva; G.29.08, JS M1.76, AI.O526; MBC+ 

700

D. MARIA I (1777-1799)
101  Ouro - Peça 1792; com ponto no final da legenda; G.30.04, JS M1.82; MBC+ 

700

D. MARIA I (1777-1799)
102  Ouro - Peça 1793; vestígios de solda; G.30.05, JS M1.83; MBC 

500

D. MARIA I (1777-1799)
103  Ouro - Peça 1791 R; G.33.04, JS M1.109, AI.O529; MBC+ 

700

D. MARIA I (1777-1799)
104  Ouro - Peça 1795 R; G.33.11, JS M1.113, AI.O533; MBC+ 

700

D. MARIA I (1777-1799)
105  Ouro - Peça 1796 R; G.33.12, JS M1.114, AI.O534; BELA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
106  Ouro - Peça 1799 R; G.33.18, JS M1.117, AI.O537; BELA 

700

D. MARIA I (1777-1799)
107  Ouro - Peça 1801 R; G.33.22, JS M1.119, AI.O539; MBC+ 

700

D. MARIA I (1777-1799)
108  Ouro - Cruzado Novo (Pinto) 1790; defeito na serrilha às 10h; G.19.02, JS M1.139; 

MBC 

100
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D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
109  Ouro - Peça 1805; cruz irradiada; ligeiramente danificada às 12h; riscos no 

anverso para ajustamento de peso; brilho original; G.32.03, JS Jr.3; lindo MBC 

700

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
110  Ouro - Peça 1812; cruz irradiada; G.32.10, JS Jr.8; MBC 

700

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
111  Ouro - Peça 1806 R; G.33.03, JS Jr.14, AI.O556; MBC 

650

D. JOÃO, PRÍNCIPE REGENTE (1799-1816)
112  Pataco 1811; bronze; com serrilha; imperfeição de cunhagem no campo; MUITO 

RARA; G.E4.04; quase SOBERBA 

2.000

D. JOÃO VI (1816-1826)
113  Ouro - Peça 1820; cruz simples; brilho original; MUITO RARA; G.18.03.var, JS 

J6.3; SOBERBA
A 29 de Novembro de 1807, uma frota portuguesa, que contava com “23 navios 
de linha da armada real e 31 embarcações mercantes, transportou milhares 
de indivíduos com destino ao Brasil, incluindo conselheiros de Estado, o 
gabinete governamental, titulares, nobres, magistrados, religiosos, médicos, 
funcionários, negociantes e proprietários que acompanharam o Príncipe 
Regente de modo a reconstituir a Corte lusa nos trópicos”. Esta é a descrição 
da partida de Portugal para o Brasil da família real portuguesa feita por Jorge 
Couto, da Universidade de Lisboa, no livro “Rio de Janeiro, capital do império 
português (1808-1821)”, que reúne as intervenções feitas num colóquio 
organizado em Paris, em 2008, pela Fundação Calouste Gulbenkian, para 
assinalar os 200 anos da chegada de D. João e da Corte a terras brasileiras. 
Durante 13 anos a capital do império português foi o Rio de Janeiro. O monarca 
embarcou como Príncipe Regente e, em 1816, foi aclamado rei, ficando para a 
história como D. João VI. A decisão de partir para o Brasil deveu-se às invasões 
francesas e, pela primeira vez na história europeia, assistiu-se à transferência 
do aparelho do Estado da capital do Império para uma colónia. Foi a partir 
do Brasil que D. João VI governou todo o território português da época. 
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A cunhagem de moeda no tempo de D. João ressentiu-se desta situação. As 
emissões em ouro acabaram por ser ESCASSAs, principalmente durante o 
período da regência e entre 1818 e 1821. A moeda que a Numisma apresentou 
no seu leilão 115, a Peça 1820, é MUITO RARA e já nos anos 60 do século 
passado os numismatas que estudaram a Colecção Pinto de Magalhães, hoje 
Millennium BCP, classificavam as datas de 1818 (três exemplares conhecidos), 
1819, 1820 e 1821 como MUITO RARAS. Ferraro Vaz concluiu que a raridade 
destas datas estava também relacionada com as reduzidas amoedações. 
São conhecidas cunhagens da Peça de D. João, enquanto Príncipe Regente e 
também já como rei, quer em Portugal quer no Rio de Janeiro. As cunhagens 
nesta cidade decorreram entre 1805 e 1817 como Regente e entre 1818 
e 1822 como rei. Esta última é também EXTREMAMENTE RARA e, com 
a data de 1821, conhece-se apenas um exemplar. A 4 de Julho de 1821, o 
rei D. João VI desembarcou em Lisboa. Jurou a Constituição, que consolidou 
o movimento liberal revolucionário de 1820, tendo dado início à chamada 
monarquia constitucional. Em Março desse ano foi criado o Banco de Lisboa, 
a primeira instituição bancária em Portugal.

15.000

D. JOÃO VI (1816-1826)
114  Ouro - Peça 1822; (7+2) frutos; cruz irradiada; G.18.07, JS J6.5; BELA 

700

D. JOÃO VI (1816-1826)
115  Ouro - Peça 1822; (9+3) frutos; cruz simples; G.18.08, JS J6.5; quase BELA 

700

D. JOÃO VI (1816-1826)
116  Ouro - Peça 1823; (7+1) frutos; cruz irradiada; vestígios de solda às 12h; G.18.12, 

JS J6.6; MBC 

600

D. JOÃO VI (1816-1826)
117  Ouro - Peça 1824; (6+5) frutos; cruz irradiada; G.18.25, JS J6.7; MBC+ 

700

D. JOÃO VI (1816-1826)
118  Ouro - Peça 1819 R; cruz irradiada; G.19.02, JS J6.9, AI.O588; MBC 

2.500

D. JOÃO VI (1816-1826)
119  Lote (2 moedas) - Cruzado Novo 1820 (G.12.12); 3 Vinténs, cruz irradiada 

(G.08.06); MBC- 

70

31



D. PEDRO IV (1826-1828)
120  Ouro - Peça 1826; G.09.01, JS P4.1; quase SOBERBA 

2.750

D. MIGUEL I (1828-1834)
121  Cruzado Novo 1831; coroa larga; G.12.04; MBC+ 

150

D. MIGUEL I (1828-1834)
122  Cruzado Novo 1832; coroa larga; G.12.05; MBC 

120

D. MIGUEL I (1828-1834)
123  Meio Tostão; G.05.01; MBC+ 

100

D. MIGUEL I (1828-1834)
124  Lote (2 moedas) - 6 Vinténs, cruz irradiada (G.09.03); Pataco 1830 (G.04.07); BC+ 

40

D. MARIA II (1834-1853)
125  Cruzado Novo 1837; cruz irradiada; RARA; G.16.07; lindo MBC 

1.500

D. MARIA II (1834-1853)
126  Lote (3 moedas) - 500 Réis 1844, 1846; 100 Réis 1843, data emendada; MBC 

150

D. MARIA II (1834-1853)
127  Lote (4 moedas) - XX Réis 1848, 1850, 1851, 1853; BELA e BC+ 

40

D. PEDRO V (1853-1861)
128  Lote (2 moedas) - 500 Réis 1856; 100 Réis 1858; MBC+ e MBC 

50

D. LUÍS I (1861-1889)
129  Ouro - 10 000 Réis 1879; G.17.03, JS Lu.2; quase BELA 

800
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D. LUÍS I (1861-1889)
130  Ouro - 10 000 Réis 1881; G.17.06, JS Lu.4; quase BELA 

800

D. LUÍS I (1861-1889)
131  Ouro - 10 000 Réis 1882; G.17.08, JS Lu.5; MBC+ 

800

D. LUÍS I (1861-1889)
132  Ouro - 10 000 Réis 1883; G.17.09, JS Lu.6; lindo MBC 

800

D. LUÍS I (1861-1889)
133  Ouro - 5000 Réis 1867; G.16.01, JS Lu.15; MBC/MBC- 

390

D. LUÍS I (1861-1889)
134  Ouro - 5000 Réis 1868; G.16.02, JS Lu.16; MBC+ 

390

D. LUÍS I (1861-1889)
135  Ouro - 5000 Réis 1869; G.16.03, JS Lu.17; MBC+ 

390

D. LUÍS I (1861-1889)
136  Ouro - 5000 Réis 1877; RARA; G.16.10, JS Lu.24; MBC+/SOBERBA 

500

D. LUÍS I (1861-1889)
137  Ouro - 5000 Réis 1878; G.16.11, JS Lu.25; MBC+ 

390

D. LUÍS I (1861-1889)
138  Ouro - 5000 Réis 1883; G.16.13, JS Lu.27; MBC+/BELA 

390

D. LUÍS I (1861-1889)
139  Ouro - 5000 Réis 1889; G.16.18, JS Lu.31; MBC+ 

390
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D. LUÍS I (1861-1889)
140  Ouro - 2000 Réis 1876; G.14.09, JS Lu.42; MBC+ 

200

D. LUÍS I (1861-1889)
141  Ouro - 2000 Réis 1877; G.14.11, JS Lu.43; MBC+ 

200

D. LUÍS I (1861-1889)
142  500 Réis 1866; G.12.04; lindo MBC 

100

D. LUÍS I (1861-1889)
143  50 Réis 1863; G.08.02; MBC+ 

30

D. LUÍS I (1861-1889)
144  50 Réis 1888; G.08.19; ÚNICA; SOBERBA/BELA; A moeda de 50 Réis de 1888 

é ÚNICA. Na colecção real e na da Casa da Moeda não existe. Nas estatísticas 
de fabrico não consta, o que apenas significa que nesse ano de 1888 não foi 
fabricada nenhuma moeda de 50 réis, de qualquer data. Todavia a moeda tem 
existência real, é autêntica e a Numisma apresenta em venda este exemplar. 
A explicação mais plausível é a de que, abertos os cunhos das moedas de ouro 
para esse ano, e depois os cunhos para as de prata, em especial para as de 500 
e 200 réis, de que foram feitas grandes emissões, e feito ainda meio milhão de 
tostões, ao ser aberto o primeiro cunho de 50 réis, já tarde nesse ano, verificou-
se não existir possibilidade material de efectuar essa cunhagem. Os cunhos 
são caros e sabe-se desde há muito que passavam de uns anos para os outros 
até se inutilizarem (por vezes em poucos dias), sendo as estatísticas baseadas 
no fabrico por ano e não nas datas apostas nos cunhos. Assim, pelo menos um 
cunho aberto com a data de 1888 terá sido usado em 1889, ano este de grande 
produção, que quase igualou a de todos os anos anteriores. Note-se ainda que o 
mesmo terá acontecido com a data de 1874, de que também não consta qualquer 
fabrico nesse ano, mas que existe. A moeda de 1888 aqui está para colocar ao 
lado da de 1874, só que a quantidade referenciada faz esquecer a existência 
deste cunho, apesar de ser conhecido até ao momento apenas um exemplar. 

20.000
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D. LUÍS I (1861-1889)
145  Lote (3 moedas) - 500 Réis 1864, 1875, 1877; BC+ 

100

D. LUÍS I (1861-1889)
146  Lote (4 moedas) - 200 Réis 1862; 100 Réis 1876, 1889; 50 Réis 1887; BELAS e MBC+

60

D. LUÍS I (1861-1889)
147  Lote (5 moedas) - V Réis 1867, 1875, 1878 (2x), 1879; BELAS e MBC+ 

20

D. CARLOS I (1889-1908)
148  1000 Réis 1899; G.13.01; BELA 

20

D. CARLOS I (1889-1908)
149  1 Franc (200 Réis) 1887 A; G.09.01; BELA 

10

D. CARLOS I (1889-1908)
150  Lote (3 moedas) - 1000, 500 e 200 Réis 1898; 4.º Centenário da Descoberta 

da Índia; BELAS e MBC+ 

30

D. CARLOS I (1889-1908)
151  Lote (7 moedas) - 500 Réis 1892, 1898 (2x), 1899, 1901, 1906 (data emendada 

6/3), 1908; MBC+ e MBC 

80

D. CARLOS I (1889-1908)
152  Lote (4 moedas) - 200 Réis 1891; 100 Réis 1890, 1893, 1900; BELAS e MBC 

20

D. CARLOS I (1889-1908)
153  Lote (2 moedas) - 20 Réis 1891, 1892; BELAS 

20

D. CARLOS I (1889-1908)
154  Lote (2 moedas) - 20 Réis 1891, 1892; MBC+ 

10
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D. CARLOS I (1889-1908)
155  Lote (2 moedas) - 5 Réis 1890, 1904; BELA e MBC

5

D. CARLOS I / REPÚBLICA
156  Lote (6 moedas) - D. Carlos I: 500 Réis 1898 D.I.; República: 100$00 ND (25 Abril 

1974); 20$00 1966 PS.; 10$00 1928 B.O.; 10$00 e 5$00 1960 I.D.H.; BELAS 
e MBC+

40

D. CARLOS I / REPÚBLICA / S. TOMÉ E PRÍNCIPE
157  Lote (3 moedas) - D. Carlos I: 200 Réis 1898 (4.º Centenário Descoberta 

Índia); República: 250$00 ND (25 Abril 1974); S. Tomé e Príncipe: 50$00 1970 
(V Centenário); MBC+

10

D. MANUEL II (1908-1910)
158  Lote (3 moedas) - 500 Réis 1910, Marquês Pombal; 200 Réis 1909; 100 Réis 

1910; MBC+ 

20

REPÚBLICA

159  Ouro - Miniatura 2$50 1966; BELA 

100

160  25 Escudos 1984; eixo vertical; G.54.06; BELA 

100

161  50 Centavos 1930; G.20.04; BELA 

100

162  50 Centavos 1931; G.20.05; BELA 

100

163  50 Centavos 1935; G.20.06; BELA

200
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164  50 Centavos 1938; G.20.07; BELA

200

165  XX Centavos 1951; eixo vertical; G.16.08; BELA 

75

166  Lote (13 moedas) - 10$00 1932, 1933 (BELA), 1934 (2x), 1940 (2x), 1942 
(MBC+), 1948 (MBC), 1954 (3x), 1955 (2x); BELAS, MBC+ e MBC

400

167  Lote (21 moedas) - 2$50 1932, 1933, 1937 (MBC+), 1940, 1942, 1943 (2x), 
1944 (2x), 1945 (3x), 1946 (2x), 1947 (4x), 1948, 1951 (3x); BELAS, MBC+ 
e MBC

300

168  Lote (30 moedas) - XX Centavos 1942 (2x), 1943, 1944 (2x), 1945, 1948, 
1949, 1951 (e.h.), 1952, 1953, 1955 (2x), 1956, 1958, 1959, 1960, 1961, 1962 
(2x), 1963 (2x), 1964 (e.h.), 1965, 1966, 1968 (3x), 1969 (2x); SOBERBAS 
e BELAS

125

169  Lote (23 moedas) - 10 Centavos 1925, 1926, 1940; X Centavos 1943 (2x), 1944, 
1945, 1946, 1953, 1962, 1963, 1964, 1965, 1966 (2x), 1967 (2x), 1968 (3x), 
1969 (3x); SOBERBAS, BELAS e MBC+

100

S. TOMÉ E PRÍNCIPE
170  Lote (8 moedas) - República: 50$00 1968 P.A.C. (2x), 1969 V.G., 1969 M.C., 1971 

B.P., 1972 L.; S. Tomé e Príncipe: 50$00 1970 V Cent.; BELAS

50

171  Lote (2 moedas) - 1000$00 1994 (2x); O Lobo; G.156.02; Prata, PROOF; 
SOBERBAS 

100
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CABO VERDE
172  Lote (29 moedas) - Prata, PROOF - 1000, 750 e 500$00 1983 (Descobrimentos 

Renascimento); 1000$00 1980 (Camões), 1994 (2x, Tordesilhas), 1995 (D. João 
II), 1996 (Fragata); 500$00 1995 (Santo António), 1996 (2x, Banco Portugal); 
200$00 1992 (Presidência), 1992 (XXV Jogos Olímpicos), 1996 (4x, XXVI Jogos 
Olímpicos); 100$00 1987 (Amadeo Souza-Cardoso), 1995 (António Prior Crato), 
1995 (Açores); 25$00 1985 (Cortes de Coimbra); 25 ECU 1993 (Bartolomeu 
Dias), 1997 (Fernão de Magalhães); 50 Euro 1996 (D. João I, Filipa de Lencastre); 
Medalha Prata PROOF (3x), 600 Anos dos Bombeiros Portugueses (1395-1995); 
Cabo Verde: 1000 Escudos 1994 (2x, Tordesilhas); SOBERBAS

300

173  Lote (73 moedas) - 1000$00 1992 (2x, Encontro), 1994 (4x, Tordesilhas), 1995 
(10x, D. João II), 1996 (4x, Conceição), 1996 (8x, Fragata), 1997 (4x, IGCP), 
1997 (6x, Pauliteiros), 1998 (6x, Misericórdia), 1998 (Oceanos), 1998 (3x, 
D. Manuel I), 1999 (5x, Milénio), 1999 (7x, 25 Abril), 2000 (4x, Presidência), 
2000 (3x, Cavalo), 2000 (4x, D. João de Castro), 2001 (2x, Euro 2004); 
SOBERBAS e BELAS

500

 174  Lote (50 moedas) - 500$00 1995 (8x, Santo António), 1996 (6x, Banco 
Portugal), 1997 (14x, Padre António Vieira), 1998 (7x, Ponte Vasco Gama), 
1999 (8x, Macau); 2000 (2x, Eça Queiroz), 2001 (5x, Porto 2001); SOBERBAS 
e BELAS 

175

 175  Lote (14 moedas) - 10 Euro 2003 (2x, Naútica), 2004 (3x, Jogos Olímpicos Atenas), 
2005 (3x, Sé Porto), 2006 (3x, Portugal-Espanha), 2006 (3x, Campeonato 
Mundo Futebol Alemanha); SOBERBAS e BELAS 

100

 176  Lote (27 moedas) - 8 Euro 2003 (4x, Futebol é Paixão), 2003 (4x, Futebol é 
Festa), 2003 (4x, Futebol é Desportivismo), 2004 (3x, A Defesa), 2004 (3x, O 
Remate), 2004 (3x, O Golo), 2004 (3x, Alargamento União Europeia), 2005 (3x, 
Fim 2.ª Guerra Mundial); SOBERBAS e BELAS

150

 177  Lote (19 moedas) - 5 Euro 2003 (10x, 150 Anos 1.º Selo), 2004 (3x, Convento 
Cristo), 2004 (3x, Centro Histórico Évora), 2005 (3x, Pedro Hispano); SOBERBAS 
e BELAS 

70

INCM - MOEDAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
178  Ouro - Porto 2001 Capital Europeia da Cultura; 500 Escudos, 2001; com certificado 

e estojo; PROOF 

650
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INCM - MOEDAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
179  Ouro - 4 moedas - 1 Escudo, a última moeda que integra o Plano Numismático 

de 2001; Portugal Universal (ouro 999˙/..): D. Afonso Henriques, 1/4 Euro, 2006; 
Santo António, 1/4 Euro, 2007; Carlos Seixas, 1/4 Euro, 2012; com certificados 
e estojo; FDC 

300

 180  Ouro - 3 moedas - Portugal Universal - D. Afonso Henriques, 1/4 Euro, 
2006; Santo António, 1/4 Euro, 2007; Rei D. Dinis, 1/4 Euro, 2017; com 
certificados; FDC 

200

INCM - MOEDAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
181  Ouro, Prata e Cuproníquel - 4 moedas - 1 Escudo, a última moeda que integra o 

Plano Numismático de 2001 (ouro FDC); Nossa Senhora da Conceição Padroeira 
de Portugal 1646-1996, 1000 Escudos (prata Proof), 1996; 150 Anos do Primeiro 
Selo Português, 5 Euro (prata Proof), 2003; Prémio Internacional Melhor Moeda 
Corrente, 200 Escudos (cuproníquel BNC), 1991; PROOF, FDC e BNC

150

INCM - MOEDAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
182  Ouro, Lamelar e Prata - 3 moedas - 1 Escudo, a última moeda que integra o 

Plano Numismático de 2001 (ouro, FDC); «Macau-Portugal», (2x) 500 Escudos 
(lamelar e prata, Proof), 1999; com certificados e estojos; PROOF e FDC 

275

 183  Lamelar e Prata - 3 moedas - 3.º Centenário da Morte do Padre António Vieira, 
500 Escudos (lamelar), 1997; Centenário das Expedições Oceanográficas - 
EXPO’98, 1000 Escudos, 1997; Milénio do Atlântico - Expo’98, 1000 Escudos, 
1999; com certificados e estojos; PROOF

125

INCM - MOEDAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
184  Lamelar - 3 moedas - Banco de Portugal 1846-1996, 500 Escudos, 1996; 3.º 

Centenário da morte do Padre António Vieira, 500 Escudos, 1997; Ponte Vasco 
da Gama, 500 escudos, 1998; com certificados e estojos (excepto a moeda de 
1996, sem certificado e sem estojo); PROOF

350

 185  Prata - 4 moedas - Fragata D. Fernando II e Glória, 1000 Escudos, 1996; N. Sra. da 
Conceição Padroeira de Portugal 1646-1996, 1000 Escudos, 1996; Centenário 
das Expedições Oceanográficas - EXPO’98, 1000 Escudos, 1997; Organização 
do Campeonato Europeu de Futebol EURO 2004, 1000 Escudos, 2001; com 
certificados e estojos; PROOF

70
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INCM - MOEDAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
186  Prata - 5 moedas - 1.º Centenário das Expedições Oceanográficas EXPO’98, 

1000 Escudos, 1997; XXV Aniversário do 25 de Abril, 1000 Escudos, 1999; D. 
João de Castro, 1000 Escudos, 2000; Jogos Olímpicos de Atenas 2004, 10 Euro, 
2004; Património Mundial Portugal UNESCO - Convento de Cristo em Tomar, 5 
Euro, 2004; com certificados e estojos; PROOF

100

 187  Prata - 2 moedas - II Centenário do Crédito Público, 1000 Escudos, 1997; XXV 
Aniversário do 25 de Abril, 1000 Escudos, 1999; com certificados e estojos; PROOF 

40

INCM - MOEDAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
188  Prata - 5 moedas - 500 Anos da Fundação da Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa, 1000 Escudos, 1998; XXV Aniversário do 25 de Abril, 1000 Escudos, 
1999; Presidência Portuguesa do Conselho da União Europeia, 1000 Escudos, 
2000; Jogos Olímpicos de Atenas 2004, 10 Euro, 2004; Património Mundial 
Portugal UNESCO - Centro Histórico de Évora, 5 Euro, 2004; com certificados 
e estojos; PROOF

100

 189  Prata - 3 moedas - D. João de Castro, 1000 Escudos, 2000; Presidência Portuguesa 
do Conselho da União Europeia, 1000 Escudos, 2000; Centenário da Morte de 
Eça de Queiroz, 500 Escudos, 2000; com certificados e estojos; PROOF 

50

 190  Prata - 3 moedas - 8.º Centenário do Nascimento de Santo António, 500 
Escudos, 1995, (com certificado); Centenário da Autonomia dos Açores, 100 
Escudos, 1995; D. António Prior do Crato 1595-1995, 100 Escudos, 1995; com 
estojos; PROOF

65

 191  Prata - 3 moedas - Porto 2001 Capital Europeia da Cultura, 500 Escudos, 2001; 
150 Anos do Primeiro Selo Português, 5 Euro, 2003; Jogos Olímpicos de Atenas 
2004, 10 Euro, 2004; com certificados e estojos; PROOF 

60

 192  Prata - Os Descobrimentos Portugueses, Série VI - Na Rota das Especiarias, 
(4x) 200 Escudos, 1995; Série VII, Os Descobrimentos Portugueses - Portugal 
e o Mar da China no Séc. XVI, (4x) 200 Escudos, 1996; com certificados; BNC 

100

 193  Prata - Camilo Castelo Branco, 100 Escudos, 1990; Portugal 350 Anos, 100 
Escudos, 1990; Portugal 850 Anos, 250 Escudos, 1990; com certificados; BNC 

20
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INCM - MOEDAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
194  Prata - 6 moedas - Europa e os Novos Mundos - Henrique O Navegador, D. João II, 

Bartolomeu Dias, Vasco da Gama, Pedro Álvares Cabral e Fernão de Magalhães; 
(6x) 25 ECU, de 1991 a 1993 e de 1995 a 1997; com certificados (excepto as 
moedas Vasco da Gama e Fernão de Magalhães) e estojos; PROOF

70

INCM - MOEDAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
195  Prata - 3 moedas - UEFA EURO 2004 PORTUGAL - Os Valores do Futebol - Futebol 

é Paixão, Festa, Desportivismo; (3x) 8 Euro, 2004; com certificado e estojo; PROOF 

70

 196  Prata - 3 moedas - Euro 2004 Portugal - O Espectáculo do Futebol; A Defesa, O 
Remate, O Golo; (3x) 8 Euro, 2004; com certificado e estojo; PROOF 

70

 197  Prata - 2 moedas - Alargamento da União Europeia 2004, 8 Euro, 2004; A Passarola 
de Bartolomeu de Gusmão, 8 Euro, 2007; com certificados e estojos; PROOF 

45

AÇORES

D. MARIA I
198  XX XX Réis 1798; disco original; MUITO RARA; G.E2.01; MBC/MBC+ 

1.500

BRASIL

D. JOSÉ I
199  Ouro - 4000 Réis 1773; JOSEPHUS/DOMINVS; REX.; G.65.20, AI.O323; MBC- 

350

ESTRANGEIRAS

ALEMANHA
200  Ouro 100 Euro (ouro 999˙/..), 2019; com certificado e estojo; PROOF 

625

BRASIL
201  Ouro Copa do Mundo da FIFA - Brasil 2014; 10 Reais, 2014; K.M.703; com 

certificado e estojo; PROOF 

200
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CANADÁ
202  Ouro 4 moedas - Elizabeth II - Celebration of Canada 1867-2017; 50, 10, 5 e 

1 Dólar (ouro 999˙/..), 2017; amoedação 141/600; com certificado e estojo; 
PROOF 

2.000

ESPANHA
203  Prata Sterling 3 moedas - Real Casa de la Moneda - Juan Carlos y Sofía - Primeiro 

Aniversário do Euro, 10 Euro, 2003; 20º Aniversário da Adesão de Portugal 
e Espanha às Comunidades Europeias, 2 moedas de 10 Euro, 2006; com 
certificados e estojos; PROOF

45

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA
204  Ouro, Prata e Cuproníquel - 16 moedas - Centenário dos Jogos Olímpicos; 

Atlanta 1996; 4 moedas de 5 Dolares (ouro); 8 moedas de 1 Dolar (prata); 4 
moedas de 1/2 Dolar (cuproníquel); 1995 e 1996; com certificados e estojo; 
PROOF 

1.400

FRANÇA
205  Ouro - Monnaie de Paris - Le Franc à Cheval; 100 Francs, 2000; com certificado 

e estojo; PROOF; FDC 

600

FRANÇA
206  Ouro - Monnaie de Paris - Marianne 1962 V République de Henri Langriffoul; 

100 Francs, 2000; com certificado e estojo; PROOF; FDC 

600

FRANÇA
207  Ouro Monnaie de Paris - 1 Franc, 2001; com certificado e estojo; BNC 

250

FRANÇA
208  Ouro - Monnaie de Paris; 250 Euro, 2009; PROOF; FDC 

300

FRANÇA
209  Ouro Formula 1 Legends - Gerhard Berger, 100 Euro (ouro 920˙/..), 1997; com 

certificado e estojo; PROOF 

600
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FRANÇA
210  Ouro - Monnaie de Paris; 100 Euro, 2008; com estojo; PROOF; FDC 

130

FRANÇA
211  Ouro Monnaie de Paris - La Semeuse, Le Franc à Cheval; 100 Euro, 2015; com 

certificado e estojo; PROOF 

650

FRANÇA
212  Ouro 2 moedas - FIA F1 World Championship - Michael Schumacher Collection: 

50 Euro (ouro 920˙/..), 1997; 1994-95 World Champion F1 Benetton-Ford 
Benetton-Renault, 50 Euro (ouro 916˙/..), 1997; com certificados e estojos; 
PROOF 

500

FRANÇA
213  50 Francs 1977; KM.941.1; MBC+ 

10

FRANÇA
214  Prata Sterling - Monnaie de Paris; Europa - Le Premier Anniversaire de L’Euro; 

50 Euro, 2003; 100 mm, 1 kg; com certificado e estojo; PROOF 

450

FRANÇA
215  Prata Sterling 4 moedas - Formula 1 Legends: Alain Prost, Ayrton Senna, Gerhard 

Berger, Juan Manuel Fangio; 4 moedas de 25 Euro, 1997; com certificados e 
estojos; PROOF 

60

FRANÇA
216  Prata - 7 moedas - Monnaie de Paris - La Semeuse; 7 moedas de 10 Euro; de 

2009, 2010, 2011, 2012, 2013 (40 Ans de Pessac & Métamorphoses), 2014 
(Denier de Charles le Chauve) e 2015 (Le Franc à Cheval); com certificados e 
estojos; PROOF 

80

FRANÇA
217  Prata - 4 moedas - Monnaie de Paris - Europa; 1 1/2 Euro, 2008; 3 moedas de 

10 Euro, de 2009 a 2011; com certificados e estojos; PROOF 

40
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FRANÇA
218  Prata - 5 moedas - Europa; (5x) 1 1/2 Euro, 2003, 2004, 2005, 2006 e 2007; 

com certificados e estojos; PROOF 

100

FRANÇA
219  Prata Sterling e Bronze - 8 moedas - FIFA F1 World Championship - Jaques 

Villeneuve, Jean Alesi, Ralf Schumacher e Michael Schumacher; (4x) 25 Euro 
(prata) e (4x) 10 Euro (bronze), 1997; com certificados e estojos; PROOF e BNC 

65

MACAU
220  Prata Sterling 3 moedas - Ano do Rato, 100 Patacas, 1996, G. 53.01; Região 

Administrativa Especial de Macau, 100 Patacas, 1999 (prata sterling 925 e 
incorpora uma encastoação revestida a ouro de 24 quilates, pesa 31,10g), G. 
58.01; Ano da Serpente, 100 Patacas, 2001; com certificados (exceto a moeda 
de 1996) e estojos; PROOF

100

REINO UNIDO
221  Ouro Sovereign; 2004; com certificado e estojo; PROOF 

400

REINO UNIDO
222  Ouro Sovereign; 2007; com certificado e estojo; PROOF 

400

REINO UNIDO
223  Prata Sterling - 50.º Aniversário da Coroação da Rainha Isabel II; 5 Libras, 2003; 

com certificado e estojo; PROOF 

20

RÚSSIA
224  Ouro - 50 Rublos, 1/4 Onça, 2009; BNC; FDC 

300

VATICANO
225  Prata Sterling - 7 moedas - Pontificado de S. S. Bento XVI - XX Jornada Mundial 

do Doente, 10 Euro, 2012; Pontificado do Papa Francisco - 50.ª Jornada Mundial 
da Oração pelas Vocações, 10 Euro, 2013; 48.ª Jornada Mundial da Comunicação 
Social, 10 Euro, 2014; XIV Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, 5 
Euro, 2015; XXXI Jornada Mundial da Juventude de Cracóvia, 10 Euro, 2016; XXV 
Jornada Mundial do Doente, 10 Euro, 2017; 150.º Aniversário do Circulo de São 
Pedro, 5 Euro, 2019; com certificados e estojos; PROOF

120
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VATICANO
226  Prata Sterling - 4 moedas - Pontificado de S. S. Bento XVI - Centenário do 

Nascimento do Papa João Paulo II, 5 Euro, 2012; Pontificado de S. S. Francisco - 
10.º Aniversário da morte de São João Paulo II, 10 Euro, 2015; 40.º Aniversário 
da morte do Papa João Paulo I, 10 Euro, 2018; Canonização do Papa Paulo VI, 5 
Euro, 2018; com certificados e estojos; PROOF

80

VATICANO
227  Prata Sterling - 5 moedas - Pontificado do Papa Francisco - XLVI Jornada 

Mundial da Paz, 5 Euro, 2013; XLVII Jornada Mundial da Paz, 5 Euro, 2014; 
49.ª Jornada Mundial da Paz, 5 Euro, 2016; 50.ª Jornada Mundial da Paz, 5 
Euro, 2017; 52.ª Jornada Mundial da Paz, 10 Euro, 2019; com certificados e 
estojos; PROOF

90

VÁRIOS PAÍSES
228  Ouro - 46 moedas - O Ouro das Nações. As mais pequenas moedas de 

ouro do mundo; 43 moedas em ouro 999˙/.., excepto a moeda do Japão em 
ouro 298˙/.., México em ouro 750˙/.. e Reino Unido em ouro 916˙/..; com 
certificados; PROOF 

2.500

MEDALHAS

MEDALHAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
229  Ouro Esc. António Cândido; comemorativa do “Dia da Mãe”; ouro 999˙/..; tiragem 

007/200; 50mm, 70g; com certificado e estojo; SOBERBA 

3.000

MEDALHAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
230  Ouro Esc. Juan Puigdollers; comemorativa da “Páscoa”; ouro 999˙/..; tiragem 

050/100; 50mm, 70g; com certificado e estojo; SOBERBA 

3.000

MEDALHAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
231  Ouro Comemorativa da Visita a Fátima de S.S. o Papa João Paulo II 13 Maio 2000 

e a Beatificação de Francisco e Jacinta; ouro 800˙/..; tiragem 026/200; 35mm, 
28g; com certificado e estojo; SOBERBA 

800

232  Ouro - 2 medalhas comemorativas de Luís de Camões, 2006 e 2007; ouro punção 
cabeça de veado (800/..); com estojos; NOVAS 

500
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MEDALHAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
233  Ouro 12 medalhas comemorativas de Luís de Camões; de vários escultores 

como sendo Irene Vilar, José Aurélio, Cabral Antunes, Espiga Pinto, entre 
outros; com datas desde 1997 a 2012; ouro 800˙/..; 28mm, 131g; com estojos; 
SOBERBAS 

4.000

MEDALHAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
234  Ouro - 16 medalhas - Cópias de moedas de ouro portuguesas da monarquia; 

ouro 800˙/.., peso total 136,64 g; SOBERBAS 

4.000

MEDALHAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
235  Ouro e Prata 500 Anos das Misericórdias Portuguesas, 1948; ouro de lei 19,25Kt 

e prata 925˙/..; 39mm, 30g; com certificado e estojo; SOBERBA 

300

236  Ouro e Prata - 2 medalhas de João Paulo II em Portugal - Beatificação de Jacinta 
e Francisco, Videntes de Fátima, 13 Maio 2000;ouro punção cabeça de veado 
(800/..); com estojo; BELAS 

450

MEDALHAS COMEMORATIVAS DE PORTUGAL
237  Ouro e Prata - 12 medalhas (6 de ouro e 6 de prata) - Palácios Reais Portugueses; 

Paço Ducal de Guimarães, Paço Real de Évora, Paço Real de Sintra, Palácio da 
Ajuda, Palácio da Pena e Palácio de Queluz; Esc. Vasco Berardo; ouro 900˙/.. e 
prata 999,9˙/..; 47 x 32 mm; cerca de 180 g de ouro e cerca de 180 g de prata; 
ouro com certificado e ambos com estojos em mau estado de conservação; 
PROOF

6.000

238  Prata Dourada - 3 medalhas comemorativas dos 500 Anos da Descoberta do 
Caminho Marítimo para a Índia; Vasco da Gama, Paulo da Gama e Nicolau Coelho; 
Esc. M. Dias; com estojo; BELAS 

50

239  Prata Dourada e Prata - 2 Medalhas da “Caravela dos Descobrimentos Portugueses” 
- Vasco da Gama; Esc. Juan Puigdollers; com certificados e estojos; NOVAS 

40

240  Prata - Medalha da “Páscoa”; Esc. Juan Puigdollers; com certificado e estojo; 
NOVA 

20
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D. MARIA II
241  Ouro - 1000 Réis 1851; G.41.01, JS M2.17; MBC 

150

D. PEDRO V
242  Ouro - 2000 Réis 1860; G.11.03, JS P5.7; BC+ 

200

D. PEDRO V
243  Ouro - 1000 Réis 1855; G.09.01, JS P5.8; MBC 

150

D. LUÍS I
244  Ouro - 10 000 Réis 1879; G.17.03, JS Lu.2; MBC+ 

800

D. LUÍS I
245  Ouro - 5000 Réis 1869; G.16.03, JS Lu.17; MBC+ 

400

 2ª PARTE.Lote 241 a 285.14 de dezembro de 2023

MOEDAS DE
OURO ORBE
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AFEGANISTÃO

AMANULLAH (AH1337-1348 / 1919-1929)
246  Ouro - 2 Amani SH1302 (1923); KM.888; MBC 

425

ÁFRICA DO SUL

247  Ouro - Krugerrand 1973; KM.73; BELA 

1.600

248  Ouro - 2 Rand 1962; KM.64; SOBERBA 

360

AUSTRÁLIA

249  Ouro - Sovereign 1878 S; brasão; KM.6; MBC+ 

390

250  Ouro - Sovereign 1879 M; KM.7; MBC 

390

251  Ouro - Sovereign 1882 S; KM.7; MBC 

390

252  Ouro - Sovereign 1883 S; brasão; KM.6; BELA 

390

253  Ouro - Sovereign 1900 M; KM.13; MBC 

390

254  Ouro - Sovereign 1906 P; KM.15; MBC+ 

390
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255  Ouro - Sovereign 1907 S; KM.15; MBC+ 

390

ÁUSTRIA

256  Ouro - 10 Corona 1912; recunhagem; KM.2816; SOBERBA 

160

BAHAMAS

257  Ouro - 10 Dollars 1971; PROOF; KM.25; SOBERBA 

180

BURUNDI

258  Ouro - 100 Francs ND (1965); KM.10; SOBERBA 

1.400

259  Ouro - 25 Francs 1962; PROOF; KM.3; BELA 

360

CHILE

260  Ouro - 100 Pesos 1926; KM.170; BELA 

950

COSTA DO MARFIM

261  Ouro - 25 Francs 1966; PROOF; KM.3; BELA 

360

CUBA

262  Ouro - 5 Pesos 1915; KM.19; MBC+ 

350

50





DINAMARCA

263  Ouro - 20 Kroner 1909; KM.810; BELA 

350

EGIPTO

264  Ouro - Pound AH1379 (1960); KM.401; BELA 

410

ESTADOS GERMÂNICOS - PRÚSSIA

265  Ouro - 20 Mark 1877 B; KM.505; quase BELA 

370

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

266  Ouro - 10 Dollars 1897; KM.102; MBC 

780

FRANÇA

267  Ouro - 20 Francs 1869 BB; KM.801.2; BELA 

280

IRÃO

PAHLAVI (SH1320-1358 / 1941-1979)
268  Ouro - 1/2 Pahlavi SH1348 (1969); KM.1161; SOBERBA 

180

LIBÉRIA

269  Ouro - 30 Dollars 1965; PROOF; KM.22; BELA 

750

MÉXICO

270  Ouro - 10 Pesos 1959; recunhagem; KM.473; BELA 

385
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271  Ouro - 2 1/2 Pesos 1945; recunhagem; KM.463; quase SOBERBA 

100

PERU

272  Ouro - 100 Soles 1966; KM.231; SOBERBA 

2.100

REINO UNIDO

273  Ouro - Sovereign 1864; brasão; n.º 53; KM.736.2; MBC+ 

390

274  Ouro - Sovereign 1869; brasão; n.º 13; KM.736.2; MBC/MBC+ 

390

275  Ouro - Sovereign 1870; brasão; n.º 114; KM.736.2; MBC/MBC+ 

390

276  Ouro - Sovereign 1872; brasão; KM.736.1; MBC+ 

390

277  Ouro - Sovereign 1880; KM.752; MBC 

390

278  Ouro - Sovereign 1893; KM.785; MBC 

400

279  Ouro - Sovereign 1925; KM.820; BELA 

420

RÚSSIA

280  Ouro - 5 Rublos 1889; KM.Y.42; MBC+ 

260
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SUÍÇA

281  Ouro - 20 Francs 1947 B; KM.35.2; SOBERBA 

290

TURQUIA

282  Ouro - 25 Kurush 1989; KM.870; BELA 

75

MEDALHAS

LIECHTENSTEIN
283  Ouro - Franz Josef II. Fürst von Liechtenstein. Pro Deo-Cum Populo. Natalem Lx 

Jubilat / Fürstentum Liechtenstein; 22 g, 35 mm; 0.900 ouro; quase SOBERBA 

1.040

 VENEZUELA
284  Ouro - Jefes en la Segunda Guerra, China, Chiang Kai-Shek / Banco Italo-

Venezolano, Venezuela 1957; 22,03 g, 30 mm; 0.900 ouro; BELA 

1.000

VATICANO
285  Prata e Cobre - 3 medalhas - João Paulo II - Comemorativas: Pax Inter Homines 

MCMLXXXV, .925 AR, 27 mm, 7,91 g, PROOF; Cappella Xisti MCMLXXX-MCMXC, 
.750 AR, 27 mm, 7,93 g, PROOF; Regina Poloniae Czestochowa, Cobre, 27 mm, 
8,11 g; com estojo; BELAS 

75
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NUMISMA recebe à consignação: 

Moedas, Medalhas, Notas, 

Cédulas, Livros, Arqueologia

CONTACTE-NOS
info@numisma.pt



Nos termos do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 155/2015, de 10 de agosto, é concedida, à empresa NUMISMA - SOCIEDADE DE 
ARTIGOS NUMISMÁTICOS, S.A., com o número de identificação de pessoa coletiva 501890890 e sede na Av. da Igreja, 
n.º 63-C, 1700-235 Lisboa, autorização para o exercício da atividade leiloeira.
O presente título caduca no momento em que se verificarem as circunstâncias de não idoneidade, previstas no artigo 
6.º do Decreto-Lei n.º 155/2015, de 10 de agosto, e de cessação da atividade para efeitos comerciais ou tributários.

Lisboa, 16 de fevereiro de 2016
HISCOX
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Apólice Seguro de Actividade Leiloeira N.º 2504204

Em caso de litígio o consumidor pode recorrer a uma entidade de resolução alternativa de litígios de consumo:
Centro de Arbitragem de Conflitos de Consumo de Lisboa - Rua dos Douradores, nº 116 - 2º
1100 - 207 Lisboa - Telefone: 218 80 70 30
juridico@centroarbitragemlisboa.pt 
http://www.centroarbitragemlisboa.pt
Mais informações em portal do consumidor 
www.consumidor.pt
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ESTADOS DE CONSERVAÇÃO E ABREVIATURAS

FLOR de CUNHO FDC Uncirculated Anv. Anverso/ Obverse

SOBERBA UNC Uncirculated Rev. Reverso/ Reverse

BELA A/UNC About Uncirculated

quase BELA EF Extremely Fine c/c Com carimbo

MBC+ NEF Nearly Extremely Fine s.o. Sinal oculto

MBC VF Very Fine v.s. Vestígios de solda / trace of mounting

BC F Fine c.s Coroa simples

BC– VG Very Good c.i. Coroa irradiada

REG+ G Good
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CONDIÇÕES DE COMPRA EM LEILÃO

Numisma reserva o direito de admissão aos leilões, aos seus assinantes e/ou convidados.

1. Os lotes são vendidos no local e no estado em que 
se encontram, não se aceitando reclamações depois 
de arrematados. Os interessados têm 4 dias para 
estudo e visualização dos lotes nas instalações da 
Numisma, após marcação.

2. Pode exigir-se um sinal de valor não inferior a 30% 
da importância da arrematação.

3. Se no momento da arrematação de qualquer lote 
nos surgirem dúvidas quanto ao último licitante, o 
lote será posto novamente em praça.

4. Reservamo-nos o direito de leiloar um ou mais lotes 
em conjunto ou de os desdobrar.

5. Numisma recebe ordens de compra via CTT, email, 
telefone e fax e responde pelas mesmas em sala.

6. Os lotes devem ser pagos e levantados, no prazo de 
48 horas após o leilão.

7. Sobre a importância da arrematação incide uma 
comissão de 17,5% e sobre esta o IVA à taxa legal 
em vigor.

8. Na compra de lotes através da plataforma 
bidspirit.com e bidinside.com não será cobrada 
uma taxa adicional ao comprador. 

AVISO IMPORTANTE
Numisma terá o prazer de informar acerca dos lotes 
que vão ser leiloados, mas chama a sua atenção para 
a condição de venda n.º1.

Os portes de correio e o seguro das moedas, são por 
conta do comprador.

TERMS OF SALE

Numisma reserves the right of admission to its auctions to its subscribers and/or guests.

1. Lots are sold at the place of sale and in the condition 
in which they are found, and no complaints will be 
accepted after they have been auctioned. Interested 
parties have 4 days to make an appointment and 
come and view the lots on display at our premises 
here at Numisma.

2. A down payment of not less than 30% of the auc-
tioned amount may be requested.

3. If during the auction of any lot, any doubts arise as to 
the final bidder, the lot will be put up for sale again.

4. We reserve the right to auction one or more lots 
together or to split them.

5. Numisma receives orders to purchase by mail, email, 
phone and fax and responds to these within the 
auction room.

6. Lots must be paid for and collected within 48 hours 
after of the auction.

7. A commission of 17,5% is added to the auction fee, 
plus VAT at the prevailing rate.

8. No fee is charged to the buyer for lots purcha-
sed through bidspirit.com and bidinside.com 
platform.

IMPORTANT NOTE
Numisma will be happy to provide information about 
the lots to be auctioned, but would draw you atten-
tion to paragraph 1 of the terms of sale.

Shipping costs and insurance for the coins are paid 
for by the buyer.
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D. MARIA I (1777-1799)

Peça 1786 - Véu de Viúva
Da Mais Alta Raridade, 4 exemplares conhecidos

D. JOÃO VI (1816-1826)

Peça 1820
Muito Rara; SOBERBA

Lote 113 (pág. 30)

Lote 98 (pág. 28)






